
Fonte:
P IN T O , E. J. de A.; AZAMBU JA, A. M. S . de; FARIAS , J. A. M.; P ICKBREN N ER, K.; S ALG U EIRO , J. P.de B.;
S O U S A, H. R. (Coords.).
Atlas plu viométrico do Brasil: isoietas mensais, isoietas trimestrais, isoietas anu ais, meses mais secos, meses
mais chu vosos, trimestres mais secos, trimestres mais chu vosos . Brasília: CP RM; P rog rama G eolog ia do Brasil;
Levantam ento da G eodiversidade;  S istema de Informação G eog ráfica-S IG  - versão 2.0; 1 DV D, Escala
1:5.000.000, atu alizado em novembro/2011.
Equ ipe Execu tora: Adriana Bu rin W eschenfelder; André Lu is M. Real dos S antos; Andressa Macêdo S ilva de
Azam bu ja; Carlos Edu ardo de O liveira Dantas; Denise Chistina de Rezende Melo; Érica Cristina Machado ;
Francisco F. N . Marcu zzo; Ivete S ou za do N ascimento; Jean Ricardo da S ilva do N ascimento; José Alexandre
Moreira Farias; Marg arida Reg u eira da Costa; O svalcélio Mercês Fu rtu nato; P au lo de Tarso R. Rodrig u es;
V anesca S artorelli Medeiros; nov., 2011.
* Médias mensais estimadas a partir das isoietas de médias mensais.
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Fonte :Relevo elaborado com base na Biblioteca de P adrões de Relevo Carta de
S u scetibilidade a Movimentos G ravitacionais de Massa e Inu ndação.
O rg anizador: Marcelo Edu ardo Dantas (marcelo.dantas@cprm.g ov.br)
CP RM – S erviço G eológ ico do Brasil
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Fonte : Elaborado a partir do Modelo Dig ital de Elevação do S RT M - P rojeto
T O P O DATA (IN P E, 2011).
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1900
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PRECIPITAÇÕES MÉDIAS ANUAIS E MENSAIS

Isoie ta s Anua is Média s1977 a 2006
< 1.900 mm
1.900 - 2.000

Isoietas Anu ais Médias 
1977 a 2006 (mm)

Inclina çã o 
da s ve rte nte s (°)

0 - 2
2 - 5
5 - 10
10 - 17
17 - 20
20 - 25
25 - 30
30 - 45
>45

Altitude s (m)
<165
165 - 200
200 - 250
250 - 300
300 - 350
350 - 400
400 - 450
450 - 500
500 - 550
550 - 600
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-60°30'

-60°30'

-60°40'

-60°40'

-60°50'

-60°50'

-61°0'

-61°0'

-61°10'

-61°10'

-11°0'
-11°0'

-11°10'
-11°10'

-11°20'
-11°20'

-11°30'
-11°30'

-11°40'
-11°40'

-11°50'
-11°50'

690.000

690.000

702.000

702.000

714.000

714.000

726.000

726.000

738.000

738.000

750.000

750.000

762.000

762.000

774.000

774.000 8.680.000

8.690.000 8.690.000

8.710.000 8.710.000

8.720.000 8.720.000

8.730.000 8.730.000

8.740.000 8.740.000

8.750.000 8.750.000

8.770.000 8.770.000

8.780.000 8.780.000

Nota : Docu m ento cartog ráfico complementar ao P rojeto
Contribu ição ao Desenvolvimento S u stentável dos Mu nicípios
de Rondônia - 2018. S u a elaboração considera, entre ou tras
referências, as diretrizes contidas no manu al para zoneam ento
de su scetibilidade, perig o e risco a deslizamento, pu blicado em
2008 pelo Comitê T écnico de Deslizamentos e Talu des
Constru ídos, das associações técnico-científicas internacionais
de g eolog ia de eng enharia e eng enharia g eotécnica (IS S MG E,
IAEG  e IS RM - JT C-1) e tradu zido em 2013 pela ABG E e
ABMS . A carta tem caráter inform ativo e é elaborada para u so
exclu sivo em atividades de planejam ento e g estão do território,
apontando-se áreas qu anto ao desenvolvimento de processos
do meio físico qu e podem ocasionar desastres natu rais. As
inform ações g eradas para a elaboração da carta estão em
conformidade com a escala 1:25.000, podendo eventu almente
ser apresentada em escalas menores. A u tilização da carta
pressu põe a consu lta prévia ao docu m ento técnico qu e a
acompanha, denominado "Cartas de S u scetibilidade a
Movimentos G ravitacionais de Massa e Inu ndações, 1:25.000 -
N ota T écnica Explicativa". O  zoneam ento apresentado é de
nível básico e está fu ndam entado em fatores natu rais
predisponentes espacializáveis, obtidos por meio de
compilação e tratamento de dados secu ndários disponíveis e
validação em campo. As zonas apontadas na carta indicam
áreas de predominância qu anto ao processo analisado. N ão

indica a trajetória e o raio de alcance dos materiais mobilizáveis
e tampou co a interação entre os processos. A classificação
relativa (alta, média, baixa) aponta áreas onde a propensão ao
processo é maior ou  menor em comparação a ou tras. Dentro
das zonas pode haver áreas com classes distintas, mas su a
identificação não é possível devido à escala da carta. N os
terrenos, a transição entre as classes tende a se apresentar de
modo mais g radu al. S u scetibilidade baixa não sig nifica qu e os
processos não poderão ser g erados em seu  domínio, pois
atividades hu manas podem modificar su a dinâmica. A presença
de feições associadas a processos pode alterar localmente a
classe indicada. O  zoneam ento não pode ser u tilizado para
avaliar a estabilidade dos terrenos, bem como não se destina a
empreg o em escala qu e não seja a de orig em, sendo qu e tais
u sos inapropriados podem resu ltar em conclu sões incorretas.
Estu dos mais detalhados em nível local são necessários,
particu larm ente em áreas de su scetibilidade alta e média,
podendo produ zir limites distintos ante os apontados na carta.
N as áreas u rbanizadas/edificadas, ressalva-se o fato de qu e as
classes indicadas podem estar alteradas, para mais ou  para
menos, a depender do g rau  de influ ência da ocu pação
existente. A incidência de su scetibilidade alta em áreas
u rbanizadas pressu põe condições com potencial de risco maior
e requ er estu dos específicos.
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LocalidadesP

Fonte :ZEE - Zoneamento Ecológ ico Econômico de Rondônia - S EDAM 2007.

Cambissolos Distróficos

Latossolos V ermelho-Amarelos Eu tróficos
Latossolos V ermelho-Escu ros Eu tróficos
P odzólicos V ermelho-Escu ros Eu tróficos
S olos Litólicos Eu tróficos

Padrã o de  solo

Base cartog ráfica dig ital adequ ada à escala 1:25.000 onde foram realizadas g eneralizações na hidrog rafia e sistema viário. O
limite disponibilizado é compatível com a escala orig inal de 1:250.000, sem su pressão de pontos, de acordo com critérios técnicos
pré-estabelecidos pelo IBG E/DG C/CET E (IBG E, 2015). Esta base foi editada e atu alizada pela Divisão de Cartog rafia da CP RM
(DICART ) para atender ao presente projeto.
Relevo S ombreado extraído do Modelo Dig ital de Elevação resolu ção 12,5 metros ilu minação Artificial Azimu te 315 g rau s e
inclinação 45 g rau s.
A CP RM ag radece a g entileza da com u nicação de falhas ou  omissões verificadas nesta Carta.

O  P rojeto "Contribu ição da CP RM do Desenvolvimento S u stentável dos Mu nicípios de Rondônia" objetiva proporcionar ao
m u nicípio u m amplo banco de dados do meio físico, capazes de alavancar o crescimento econômico e social, preservando o meio
ambiente. Este projeto foi iniciado em abril de 2018 através da Residencia de P orto V elho - REP O  - com recu rsos oriu ndos de
em enda parlamentar. Este projeto é coordenado pelo G eólog o Amilcar Adamy / REP O  contando com a participação de técnicos do
Escritório do Rio de Janeiro e S u perintendência de Belém.

774.000-60°30'
CRÉDITOS TÉCNICOS

Q UADRO-LEGENDA A - SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS GRAVITACIONAIS DE MASSA 

Cla sse                Foto ilustra tiva Cara c te rístic a s pre dominante s Áre a                Áre a 
urb anizada/e dific a da 

km2 % (*) km2 % (**) 

 

   

 Relevo: cristas e serras baixas, rebordos erosivos e escarpas de borda de planalto, vales 
encaixados, morros altos; 

 Forma das encostas: retilíneas, côncavas e convexas, com anfiteatros de cabeceiras e 
drenag ens abru ptas; 

 Amplitu des: 40 a > 450 m; 
 Declividades: 25° a > 45°; 
 Litolog ia: S u bstrato rochoso form ado, por g ranitos, ortog naisses e escarpas na borda da 
form ação sedimentar Dardanelos; 

 Densidade de lineamentos/estru tu ras: média;  
 S olos: latossolos, cambissolos e litólicos; 
 P rocessos potenciais: deslizamentos, qu edas de blocos e rastejos (nos depósitos de tálu s). 
 

47,74 1,06 0,00 0,00 

 

 

 Relevo: rebordos erosivos e escarpas de borda de planalto, morros altos e morros baixos;  
 Forma das encostas: retilíneas, côncavas e convexas, com anfiteatros de cabeceiras de 
drenag em; 

 Amplitu des: 20 a 250 m; 
 Declividades: 15° a >45°; 
 Litolog ia: S u bstrato rochoso form ado, por g ranitos, ortog naisses e escarpas na borda da 
form ação sedimentar Dardanelos; 

 Densidade de lineamentos/estru tu ras: baixa;  
 S olos: latossolos, cambissolos e litólicos; 
 P rocessos potenciais: deslizamentos, qu edas de blocos. 

464,87 10,30 0,10 0,12 

 

 

 Relevo: topos de planalto, su perfícies aplainadas, colinas e rampas de colúvio; 
 Formas das encostas: N os tabu leiro, topos de planalto e su perfícies aplainadas, relevo plano a 
su ave ondu lado; N as colinas, encostas convexas su avizadas e topos su avem ente 
arredondados; nas rampas baixa a média inclinação. 

 Amplitu des: V ariável 
 Declividades: < 15°; 
 Litolog ia: S u bstrato rochoso form ado por arenitos arcosianos, g ranitos, arenitos finos e 
folhelhos. 

 Densidade de lineamentos/estru tu ras: nu la; 
 S olos: latossolos; 
 P rocessos: deslizamento (apenas indu zido). 

4001,00 88,64 8,54 99,88 

       (*) P orcentag em em relação à área do m u nicípio. (**) P orcentag em em relação à área u rbanizada/edificada do m u nicípio. 

Alta 

Média 

Ba ixa 

Q UADRO-LEGENDA B - SUSCETIBILIDADE A INUNDAÇÕES 

Cla sse                Foto ilustra tiva Cara c te rístic a s pre dominante s Áre a                Áre a 
urb anizada/e dific a da 

km2 % (*) km2 % (**) 

 

 

 Relevo: planícies de inu ndação com amplitu des e declividades m u ito baixas (< 2°); 
 S olos: hidromórficos, em terrenos situ ados ao long o de cu rso d’ág u a, mal drenados e com nível 
d’ág u a su bterrâneo aflorante a raso; 

 Altu ra de inu ndação: até 2 metros em relação à borda da calha do leito reg u lar do cu rso d’ág u a;  
 P rocessos: inu ndação, enchente, solapam ento de marg em e assoream ento. 
 

74,28    1,64 0,24 2,80 

 

 

 

 Relevo: planícies alu viais, terraços flu viais baixos rampas de alúvio colúvio, com amplitu des e 
declividades baixas (< 5°); 

 S olos: hidromórficos e não hidromórficos, em terrenos areno-arg ilosos e com nível d’ág u a 
su bterrâneo raso a pou co profu ndo; 

 Altu ra de inu ndação: entre 2 e 5 metros em relação à borda da calha do leito reg u lar do cu rso 
d’ág u a;  

 P rocessos: inu ndação, enchente. 

5,49 0,12 0,00 0,00 

 

 

 Relevo: terraços flu viais altos, flancos de encostas e rampas de alúvio-colúvio, com amplitu des e 
declividades baixas (< 5°); 

 S olos: não hidromórficos, em terrenos areno-siltosos e com nível d’ág u a su bterrâneo pou co 
profu ndo; 

 Altu ra de inu ndação: acima de 5 metros em relação à borda da calha do leito reg u lar do cu rso 
d’ág u a; 

 P rocessos: inu ndação, enchente. 

9,79 0,22 0,00 0,00 

       (*) P orcentag em em relação à área do m u nicípio. (**) P orcentag em em relação à área u rbanizada/edificada do m u nicípio. 

Alta 

Média 

Ba ixa 
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TRANSFORMAÇÃO MINERAL
MINISTRO DE ESTADO

Bento Costa Lima Leite de Albu qu erqu e Ju nior
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Amilcar Adamy
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Fernanda O liveira P iotto
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Adriana Dantas Medeiros
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Ivete S ou za do N ascimento
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Marcelo Jorg e de Q u eiroz

Raim u ndo Almir Costa da Conceição
DEPARTAMENTO DE INFORMAÇÕES  INSTITUCIONAIS - DEINF

Edg ar S hinzato
DIVISÃO DE CARTOGRAFIA - DICART

Fábio da S ilva Costa
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Ivan Bispo de O liveira Filho
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LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO

RO

Fonte :Áreas u rbanizadas/edificadas obtidas/atu alizadas a partir de fotointerpretação de ortofotos.
Ob s:As áreas u rbanizadas/edificadas inclu em: áreas u rbanizadas propriamente ditas, equ ipamentos u rbanos,
assentamentos precários, chácaras e indústrias.

Conve nçõe s Cartog ráfic a s

Área u rbanizada/edificada

V ila/Localidade/P ovoadoP

Fe içõe s a ssoc ia da s a movime ntos g ravita c iona is de  ma ssa  e  proc e ssos c orre la tos

Campo de bloco rochoso su scetível a qu edas, rolamentos ou  tombamentos

Terra indig ena
Estrada pavimentada

Estrada sem pavimentação Cu rso de ág u a perene

Lag oa / Açu de pereneLimites m u nicipais

Limites estadu al

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
O rig em da qu ilom etrag em U T M: Equ ador e Meridiano Central 51° W . G r.,

acrescidas as constantes 10000 km e 500 km, respectivamente.
Datu m horizontal: S IRG AS 2000

ESCALA 1:170.000
0 5 10 15km
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